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Dedicatória

			Dedico este livro ao nosso neto amado, Bento Recco Lopes, filho de Thiago e Renata. Ele é filho da promessa, presente de Deus, alvo do nosso amor e orações. Que ele cresça para a glória de Deus. Que seja um vaso de honra nas mãos do Senhor!
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Prefácio 

			Zacarias, com 14 capítulos e 211 versículos, é o livro mais apocalíptico, messiânico e escatológico do Antigo Testamento. Há mais profecias messiânicas nesse livro do que em todos os outros profetas menores juntos. Só por essa razão, o estudo desse livro já constitui uma necessidade imperativa e ao mesmo tempo um desafio enorme. 

			Preciso também reconhecer, com humildade, que esse é um dos livros mais complexos de toda a Bíblia. Muitos eruditos confessaram sua dificuldade em compreender a sua mensagem. O próprio reformador Martinho Lutero, quando chegou ao capítulo 14, confessou: “Aqui eu desisto, pois não tenho certeza do que o profeta está falando”. 

			Não obstante o livro ter um alto teor figurado, com oito visões e muitas profecias escatológicas, sua mensagem é clara, oportuna e desafiadora para a nossa geração. A mensagem do livro confronta os acomodados e consola os abatidos. Derruba os soberbos e levanta os humildes. Deita por terra os altivos e alça às alturas excelsas os de coração quebrantado. Outrossim, a ênfase na pessoa, obra, paixão, morte, ressurreição e segunda vinda de Cristo é destacadamente notória nesse livro. Zacarias apresenta com vívida clareza tanto a humilhação como a exaltação de Cristo, o nosso glorioso Redentor.

			O livro apresenta, outrossim, com diáfana clareza, a soberania de Deus na história. É Ele quem levanta reinos e abate reinos. É Ele quem disciplina Seu povo e o restaura. É Ele quem tem as rédeas da história em Suas onipotentes mãos. É Ele quem consumará a história, com a vitoriosa vinda do Messias, para julgar as nações e estabelecer o Seu reino de glória e santidade. 

			Que o estudo desse livro inflame seu coração como aqueceu o meu enquanto eu laborava na escrita desta obra.

			Hernandes Dias Lopes

		

	
		
			
Capítulo 1

			
Uma introdução ao livro de Zacarias 

			Zacarias é um jovem profeta pós-exílico, contemporâneo do já idoso profeta Ageu. Cerca de 29 diferentes pessoas do Antigo Testamento tinham esse nome.1 Dos doze profetas menores, Zacarias é o mais longo e também o mais enigmático. Podemos chamar Ageu e Zacarias de “os profetas da restauração”. O ministério dos dois é confirmado em Esdras 5.1,2. Neemias diz que Ido, o avô de Zacarias, foi um dos sacerdotes que voltaram da Babilônia (Ne 12.16). 

			Esdras 5.1,2 registra que Zacarias era filho de Ido, e Zacarias 1.1 informa que ele era filho de Baraquias, filho de Ido. Os críticos das Escrituras dizem que há aqui uma contradição. Porém, essa contradição é apenas aparente. Para aqueles que tentam encontrar um conflito entre Esdras 5.1,2 e Zacarias 1.1, destacamos que há vários exemplos no Antigo Testamento em que os homens são chamados de filhos de seus avôs (Gn 29.5; 24.47; 1Rs 19.16; 2Rs 14.20). No caso de Zacarias, fica claro que Ido era o chefe de sua família quando saiu da Babilônia e se estabeleceu novamente em Jerusalém, por ordem de Ciro (Ne 12.4). Fica evidente, ainda, que Zacarias deveria ser criança quando retornou da Babilônia para Jerusalém, e ainda era jovem quando começou sua profecia em 520 a.C., no segundo ano de Dario (1.1). A primeira fase de seu ministério durou até o nono mês do quarto ano do reinado do rei Dario, ou seja, até dezembro de 518 a.C. (7.1).2

			Por ser de família sacerdotal, Zacarias fazia parte da família de Arão. Esse fato certamente lhe dava uma vantagem importante em seu ministério, uma vez que os profetas, não raro, precisavam confrontar os sacerdotes quando estes deixavam de ser fiéis no exercício de sua vocação. J. Sidlow Baxter destaca que Zacarias, em virtude de sua família, reu­nia todas as tradições sacerdotais do sacerdócio aarônico, com o fervor e a autoridade de profeta.3

			Realmente, o fato de Zacarias ser sacerdote e profeta lhe conferia uma influência muito grande. George Robinson sugere que seu nome insinua dotes especiais, pois significa, em hebraico, “aquele de quem Javé se recorda ou se lembra”.4 Isaltino Gomes acrescenta o fato de que o pai do profeta se chamava Berequias, que significa “Javé abençoa”. Seu avô se chamava Ido, que significa “tempo marcado”. Juntando os nomes dos três, podemos ter uma indicação da mensagem de Zacarias: “Javé não esquecerá as promessas da aliança para abençoar Israel no tempo marcado”.5 É disso que o livro de Zacarias trata. 

			Gilberto Gorgulho explica que o nome de Zacarias, “Javé se lembra”, é uma espécie de programa. Indica a necessidade de discernir a ação da Palavra de Deus e do Espírito que vem libertar os exilados (1.6; 6.8), porque Deus se lembra de Seu povo e de Sua aliança (Jr 31.19-30).6 Carlos Osvaldo Cardoso Pinto faz coro aos já citados escritores quando aponta: “O nome de Zacarias transmite aos leitores israelitas a esperança de que, apesar dos frequentes deslizes da nação, o Deus fiel à aliança se lembrará (= cumprirá) das promessas feitas no passado”.7

			A partir do período pós-exílico até a diáspora, com a destruição de Jerusalém no ano 70 d.C., o sacerdócio tomou a liderança da nação. Quanto ao governo, a história do povo de Israel pode ser dividida em três períodos principais. Primeiro, de Moisés a Samuel, temos Israel sob os juízes. Segundo, de Saul a Zedequias, temos Israel sob os reis. E, terceiro, da repatriação do “remanescente” até a destruição de Jerusalém, temos Israel sob os sacerdotes.8

			O profeta Ageu era mais velho, e Zacarias, mais jovem (Zc 2.4; Ag 2.3), mas ambos realizaram um trabalho complementar na reconstrução física e espiritual do templo. O estilo desses dois homens de Deus era bem diferente. Ageu era mais prático e direto, enquanto Zacarias tinha um estilo mais idealista e visionário.9 J. Sidlow Baxter chega a dizer que o pequeno livro de Ageu poderia representar quase uma introdução à obra mais longa de Zacarias.10

			Se Ageu lidou primordialmente com a reconstrução do templo de Jerusalém, Zacarias enfatizou especialmente a restauração espiritual do povo que retornou do exílio. Andrew Hill diz que, se a tarefa de Ageu foi exortar o povo à reconstrução do templo, a tarefa de Zacarias foi preparar o povo para a adoração verdadeira no templo. Ageu trabalhou com a reconstrução física do templo, e Zacarias, com a restauração espiritual do povo (1.3-6; 7.8-14).11

			A profecia de Zacarias foi a mais citada pelos evangelistas na descrição do sofrimento do Messias e também a mais citada pelo apóstolo João no livro de Apocalipse. Dionísio Pape destaca que nenhum dos doze profetas menores oferece tantas profecias detalhadas sobre o futuro Messias como Zacarias. Ele prometeu um Messias que seria o bom Pastor, traído por trinta moedas de prata e rejeitado por Israel. Este se tornaria fonte para a purificação de pecados e seria morto pela permissão do Pai, a fim de receber um reino eterno.12

			Destacamos doravante alguns pontos importantes a respeito do livro.

			O autor

			Como já deixamos claro, Zacarias era profeta e sacerdote. Ele veio da Babilônia para Jerusalém, na primeira leva de judeus, sob a liderança de Zorobabel e com seu avô Ido (Ne 12.16). Como destacado, há uma aparente discrepância entre o registro de Zacarias 1.1 e o de Esdras 5.1,2 e 6.14. No livro de Esdras, Zacarias é chamado de filho de Ido, porém no livro de Zacarias ele é chamado de filho de Berequias, filho de Ido. Como resolver esse aparente conflito? J. G. Baldwin diz que a explicação mais simples para essa divergência é que o autor de Esdras omitiu uma geração e usou a expressão “filho de” em vez de “neto de”, o que não é raro no Antigo Testamento.13 O mesmo autor ainda esclarece: “Zacarias 1.1,7 menciona pai e avô, enquanto Esdras cita somente o avô, mais conhecido. Esdras omite o nome do pai, enquanto Zacarias 1.1,7 põe a genealogia completa”.14 William Greathouse corrobora a ideia dizendo que essa discrepância é mais aparente que real. É facilmente explicada quando se considera que Berequias morreu antes de Ido e Zacarias sucedeu seu avô na chefia da ordem sacerdotal de Davi. O fato de Esdras referir-se a Zacarias como filho de Ido deve ser entendido no sentido geral de descendente.15

			A erudição bíblica está dividida entre aqueles que defendem a unidade do livro e aqueles que colocam os capítulos 9­­—14 numa data posterior, pós-alexandrina, dada a menção da Grécia (9.13). Defendo, porém, a visão conservadora da unidade do livro e evoco as palavras de Collins, quando escreve:

			Nos capítulos 1—8, o profeta preocupa-se primariamente com os acontecimentos contemporâneos, particularmente com a reconstrução do Templo; ao passo que, nos capítulos 9—14, lida com os acontecimentos futuros, como a vinda do Messias e a glória de seu reinado. Por conseguinte, é natural que a primeira divisão seja de estilo histórico, enquanto a última, de estilo profético-apocalíptico. Outrossim, é provável que a primeira parte da profecia pertença à vida do jovem Zacarias, e a segunda à sua idade avançada.16

			Nessa mesma toada, Bill Arnold diz que a Grécia estava tornando-se uma potência durante os tempos de Zacarias, especialmente quando ele já tinha mais idade. Talvez Zacarias tenha escrito os capítulos 9—14 quando já era mais velho. Também não devemos excluir a possibilidade de uma profecia de previsão. Deus sabe o futuro e pode revelá-lo aos Seus profetas.17

			Nada sabemos sobre os anos restantes da vida ou do ministério do profeta Zacarias, a não ser a declaração de Jesus de que ele foi morto entre o santuário e o altar (Mt 23.35).

			A importância messiânica do livro de Zacarias

			Depois de Isaías, Zacarias é o profeta mais messiânico do Antigo Testamento. Andrew Hill chega a dizer que Zacarias pode ser chamado de “pequeno Isaías”, uma vez que esse livro tem mais a dizer sobre o messiânico Pastor-Rei do que qualquer outro livro profético do Antigo Testamento, exceto Isaías.18 George Robinson diz, acertadamente, que não é exagero afirmar que, de todas as composições proféticas do Antigo Testamento, as visões e os oráculos de Zacarias são os mais messiânicos e, por conseguinte, os mais difíceis, porque estão mesclados com muito daquilo que é apocalíptico e escatológico.19 O Novo Testamento faz cerca de quarenta citações do livro de Zacarias. Charles Feinberg diz que Zacarias tem sido chamado de Apocalipse do Antigo Testamento em razão da presença nele de muitas visões. Ele se estende mais sobre a pessoa e a obra de Cristo do que todos os outros profetas menores juntos.20

			Jesus viu no livro de Zacarias um sinal do Seu messianismo. Destacamos aqui alguns pontos:

			
					Entrada em Jerusalém (9.9 — Mt 21.5)

					Vendido por trinta moedas de prata (11.12 — Mt 26.11-15)

					O sangue da nova aliança (9.11 — Mt 26.28; Mc 14.24)

					Paixão de Jesus (13.6 — Mt 26.31)

					Jesus traspassado na cruz (12.10 — Ap 1.7)

					O retorno em glória e a libertação de Israel de seus inimigos (14.1-6 — Mt 25.31)

					Reinado como Rei de paz e justiça (9.9,10; 14.9,16 — Ap 11.15; 19.6)

					Estabelecimento de uma nova ordem mundial (14.6-19 — Ap 21.25; 22.1,5).

			

			O contexto histórico da profecia de Zacarias

			Jerusalém, com toda a sua pompa religiosa, caiu nas mãos da Babilônia em 586 a.C., e isso porque não deu ouvidos aos profetas de Deus. Nabucodonosor invadiu a cidade, arrasou-a até os fundamentos, incendiou o templo, derrubou os muros, queimou as portas, passou a fio de espada crianças e velhos e subjugou o povo. Deus executou Seu juízo sobre o Seu povo por seus pecados. O Senhor afligiu o povo da aliança por causa da multidão das suas prevaricações (Jr 1.14-16; Lm 1.1,5). Richard Phillips diz que a queda de Jerusalém permanece como testemunho perpétuo da insensata presunção e das consequências do pecado.21 Os que foram levados cativos prantearam às margens dos rios da Babilônia (Sl 137.1), e os que não foram levados para o exílio ficaram entregues a grande miséria e desprezo (Ne 1.3).

			A profecia de Jeremias apontava para um cativeiro de setenta anos (Jr 29.10-14). Isaías também profetizou, duzentos anos antes, a volta do cativeiro, por ordem de Ciro (Is 45.13). A volta do povo da aliança do cativeiro babilônico para Jerusalém, portanto, foi uma prova incontestável da soberania de Deus na história, que anuncia desde o princípio o que há de acontecer (Is 46.9,10). 

			Ciro, o persa, foi o imperador que conquistou a Babilônia e ordenou que os judeus retornassem à sua terra (Ed 1.1-4). Ciro foi substituído no trono por seu filho Cambises. Este permaneceu no poder apenas dois anos, e Dario conquistou o trono da Pérsia. Quando Zacarias, em 520 a.C., inicia seu ministério, já é o segundo ano de Dario (1.1). Dario foi um general que tomou o trono persa após uma conspiração que resultou no suposto suicídio de Cambises, filho e sucessor de Ciro, que havia se ausentado, empenhado em sua conquista do Egito. A essa altura, uma comunidade desanimada com a restauração em Jerusalém já afundava espiritual e materialmente.22 Depois da morte de Dario, seu filho Xerxes I, também chamado de Assuero, governa em seu lugar (486-465 a.C.). Esse rei casa-se com uma jovem judia, chamada Ester. Esta é um poderoso instrumento nas mãos de Deus para poupar o povo judeu de um holocausto. Xerxes foi assassinado em seu próprio quarto por um artesão, e seu filho Artaxerxes reina em seu lugar. Foi no sétimo ano de Artaxerxes que Esdras veio para ensinar a lei ao povo (Ed 7.8), e no vigésimo ano desse rei Neemias é desafiado por Deus a sair de Susã para restaurar os muros da cidade de Jerusalém (Ne 2.1). Embora Flávio Josefo, historiador judeu, tenha dito que Ester havia se casado com Artaxerxes, as evidências provam o contrário, uma vez que foi Xerxes, e não Artaxerxes, seu filho, quem foi também chamado de Assuero.23

			Kenneth Barker resume esse pano de fundo histórico da seguinte maneira:

			A Babilônia caiu nas mãos de Ciro em 539 a.C. Ciro então assinou o edito permitindo a Israel retornar e reconstruir seu templo (2Cr 36.21-23; Ed 1.1-4; 6.3-5). De acordo com o capítulo 2 de Esdras, um grande grupo (de aproximadamente cinquenta mil pessoas) retornou em 538-537 a.C., sob a liderança civil de Zorobabel (governador) e sob a liderança religiosa de Josué (sumo sacerdote). Este grupo lançou o fundamento do templo em 536 a.C. (Ed 3.8-13). Porém, vários obstáculos paralisaram a construção (Ed 4.1-5,24). Durante esses anos de inatividade, Ciro morreu em batalha (529 a.C.); e seu filho Cambises II, que era corregente com Ciro por um ano, reinou em seu lugar (530-522 a.C.). Uma rebelião política levou Dario Histaspes ao trono em 522 a.C. Sua sábia administração e tolerância religiosa criaram um clima favorável para os israelitas completarem a reconstrução do templo. Ele confirmou o decreto de Ciro e autorizou o recomeço das obras que estavam embargadas (Ed 6.6-12; Ag 1.1,2). A construção foi reassumida em 520 a.C. e concluída em 516 a.C.24

			A pregação de Zacarias aos judeus que retornaram do exílio babilônico ocorreu, portanto, num contexto da grande e completa devastação da cidade de Jerusalém, tensão externa e conflitos internos. Devastação porque a cidade fora arrasada desde os seus fundamentos. A classe rica fora deportada, e ficou na terra a classe mais pobre da população (2Rs 24.14). Não só o povo de Judá fora disperso, mas a terra ficara assolada (7.14), e os inimigos invadiram o território, trazendo mais opressão econômica para o povo de Judá (8.10). O exílio e a devastação deixaram a população da terra de Judá em ruínas (Ne 1.3). No momento da volta do exílio, os grupos começaram a se interessar pelos seus próprios bens, deixando desamparado o templo (Ag 1.6; 2.19).

			Vale destacar que os tributos que pesavam sobre o já oprimido povo de Judá ameaçavam a estabilidade econômica das famílias (Ed 6.8-12), levando a população a um severo empobrecimento até o tempo de Neemias (5.1-12). Esse empobrecimento abriu brechas para que indivíduos avarentos, entre o povo, explorassem os próprios irmãos e, com usura, aproveitassem o aperto deles para adquirirem suas terras, suas casas e até mesmo seus filhos. 

			O estilo do profeta

			É consenso entre os eruditos que Zacarias é o mais enigmático dos doze profetas menores. Ele abre seu livro com uma breve seção, chamando o povo ao arrependimento (1.1-6), e depois elenca oito visões que teve numa única noite (1.7—6.15). Em seguida, traz dois capítulos com sermões, com a culminância em 8.20-23. Finalmente, vêm os capítulos 9—14, trazendo uma abordagem apocalíptica e repetindo conceitos que as oito visões também apresentam. 

			Gordon Fee e Douglas Stuart dizem que a maior parte dos leitores tende a considerar Zacarias uma leitura especialmente árdua, mesmo para os padrões de um livro profético. Isso se deve, sem dúvida, ao caráter altamente simbólico das visões noturnas, sem falar na complexidade habitual dos oráculos escatológicos.25

			Isaltino Gomes explica que o cenário histórico de Zacarias 9—14 é bem distinto do cenário dos oito primeiros capítulos. Dario I, rei da Pérsia, ou Histaspes (522-486 a.C.), fora derrotado pelas cidades da Grécia na batalha de Maratona, em 490 a.C. Seu filho, Xerxes I (486-465 a.C.), conhecido na Bíblia como Assuero, marido de Ester, numa poderosa investida em 480 a.C., sofreu uma derrota ainda maior em Salamina, nas mãos dos gregos. É nessas circunstâncias que Zacarias escreveu os capítulos 9—14, iniciando com a descrição detalhada de uma invasão grega que tomaria toda a Palestina, excetuando-se Jerusalém, que seria poupada e protegida miraculosamente pelo Senhor (9.1-9). Essa preservação de Jerusalém e o cuidado de Javé por Seu povo é que constituem o pano de fundo da segunda parte, em termos de conteúdo.26 

			Antes de Zacarias, Daniel já havia inaugurado o estilo, porém é em Zacarias que João buscará algumas de suas figuras. Concordo com Isaltino Gomes quando ele diz que, apesar dessa diversidade de estilos, o conteúdo do livro é bem organizado.27 Nessa mesma linha de pensamento, Dionísio Pape escreve:

			Dos doze profetas menores, Zacarias se destaca pelo estilo apocalíptico, e pelas profecias pormenorizadas a respeito do Messias. Usa um vocabulário riquíssimo, e diversos de seus termos apocalípticos foram apropriados pelo apóstolo João no Apocalipse do Novo Testamento; por exemplo: os quatro cavalos, o candelabro de ouro, os sete olhos do Espírito de Deus e os anjos intérpretes. O simbolismo e mensagem de Zacarias prenunciam o recado do Apocalipse de João, a saber, que o triunfo do Senhor na terra é absolutamente certo.28

			O livro de Zacarias é, também, uma obra-prima musical inigualável, com movimentos mais simples na primeira parte, seguidos de uma estrondosa rapsódia final, com acordes estalando, rápida sucessão de notas e alternações súbitas entre os tons maior e menor e um final triunfante.20

			A importância doutrinária de Zacarias

			Kenneth Barker diz que Zacarias é, provavelmente, o mais messiânico, apocalíptico e escatológico de todos os livros do Antigo Testamento. O profeta preanunciou a primeira vinda de Cristo em humildade (6.12), Sua humanidade (6.12), Sua rejeição e traição por trinta moedas de prata (11.12,13), Seu ser sendo ferido pela espada do Senhor (13.7), Sua divindade (3.4; 13.7), Seu sacerdócio (6.13), Seu reinado (6.13; 9.9; 14.9,16) e Sua segunda vinda em glória (14.4). O livro de Zacarias como um todo ensina a soberania de Deus na história, sobre Seu povo e sobre as nações, no passado, presente e futuro.30
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Capítulo 2 

			
Um chamado ao arrependimento 

			(Zc 1.1-6)

			Os judeus estavam de volta do exílio da Babilônia para Jerusalém, mas não de volta para Deus. Assim como seus pais quebraram a aliança com o Senhor fazendo o que era mal perante Seus olhos e sofreram a amarga disciplina do cativeiro, os que voltaram do exílio estavam seguindo as mesmas pegadas infiéis de seus pais. A casa de Deus estava desamparada. Cada um cuidava apenas de seus interesses. Envoltos em pobreza e cercados de inimigos, estavam rendidos ao total desânimo.

			Os que voltaram para sua terra tiveram de começar do zero uma nova caminhada com Deus. Precisaram aprender com os erros de seus pais para não repetirem os mesmos pecados e não sofrerem as mesmas consequências. 

			A introdução de Zacarias à primeira parte do seu livro (1—8), e por que não dizer a toda a sua obra, é um chamado ao arrependimento. George Robinson diz corretamente que esse chamado ao arrependimento dá a nota tônica do livro inteiro e é um dos chamamentos ao arrependimento mais fortes e mais intensamente espirituais que podem ser encontrados em todo o Antigo Testamento.1 Richard Phillips é oportuno quando diz que, para tratar do passado, do presente e do futuro, as pessoas precisam voltar-se para Deus. O poder de restaurar o que está em ruínas sempre e somente é possível no Senhor.2 Zacarias, portanto, desafia o remanescente a voltar-se para Deus à luz da certeza da mesma disciplina divina que seus pais receberam por sua recusa a responder aos alertas proféticos anteriores.3 William Greathouse é enfático ao escrever: “Se os judeus pós-exílicos fossem como seus pais no pecado, também seriam como eles no castigo”.4

			Destacamos a seguir algumas lições oportunas do texto.

			O chamado profético de Zacarias (1.1)

			Zacarias é um profeta pós-exílico, contemporâneo de Ageu. Ambos exortaram o povo ao arrependimento. O povo tinha retornado à terra de Judá há mais de vinte anos, mas as promessas de Jeremias e Ezequiel acerca da restauração após o cativeiro babilônico ainda não tinham se cumprido (Jr 31.31-33; 33.14-16; Ez 34.23,24; 37.24-28).

			Destacamos a seguir três pontos importantes.

			Em primeiro lugar, a procedência genealógica do profeta (1.1). ... profeta Zacarias, filho de Berequias, filho de Ido. Como já esclarecemos no primeiro capítulo desta obra, Zacarias, cujo significado é “Javé se lembra”, procedia de uma família sacerdotal. Seu avô Ido era o cabeça dessa família. Seu avô e seu pai retornaram da Babilônia quando Zacarias ainda era muito jovem. Zacarias, assim, é um profeta chamado de dentro de uma família sacerdotal. Tanto falava sobre Deus para o povo como intercedia a Deus em favor do povo.

			Em segundo lugar, o tempo do profeta (1.1). No oitavo mês do segundo ano de Dario... Tanto Ageu como Zacarias começaram a sua agenda profética no segundo ano do rei Dario (Histaspes), que governou a Pérsia de 522 a 486 a.C. O tempo específico da profecia é aqui mencionado.

			Em terceiro lugar, a forma em que o profeta recebeu a profecia (1.1). ... veio a palavra do Senhor ao profeta Zacarias... Essa era a maneira mais comum como outros profetas recebiam a palavra do Senhor para transmiti-la. Essa frase introdutória é usada no primeiro versículo de Oseias, Joel, Jonas, Miqueias e Sofonias. A mesma frase aparece trinta vezes em Jeremias e cinquenta vezes em Ezequiel.5 Andrew Hill diz que a fórmula veio a palavra do Senhor serve tanto para legitimar o recipiente da divina revelação como para emprestar autoridade à mensagem profética como a revelada palavra de Deus.6 O profeta não é o dono da mensagem, mas o servo dela. Ele não é a origem da mensagem, mas o seu instrumento. Ele não cria a mensagem; apenas a transmite. A mensagem não é dele, mas de Deus. 

			A ira extrema do Senhor (1.2)

			O Senhor se irou em extremo contra vossos pais (1.2). A enormidade da ira do Senhor pode ser vista na destruição da cidade de Jerusalém e no seu cativeiro durante setenta anos. Zacarias não tem nenhum melindre para tratar da ira de Deus. Ele relembra a seus ouvintes que o cativeiro babilônico foi uma manifestação da ira de Deus contra seus pais, porque eles taparam os ouvidos à voz dos profetas e foram infiéis à sua aliança. Jerusalém foi arrasada, o templo foi destruído e o povo de Judá foi deportado como uma manifestação da ira de Deus. Foi Deus quem entregou Judá nas mãos dos caldeus. Foi Deus quem entregou os vasos do templo nas mãos de Nabucodonosor. Foi Deus quem acionou a vara da disciplina contra o povo da aliança. O pecado do povo da aliança atrai a santa ira de Deus. 

			Baldwin diz que foi a nação escolhida que mais vezes se viu objeto do desagrado de Deus. A nação escolhida desviou seu rumo totalmente do propósito de Deus. Injustiça social, apostasia e egoísmo se tornaram endêmicos, de maneira que não havia remédio (2Cr 36.15,16). Destruição e exílio foram o resultado da ira do Senhor (Is 6.10; Jr 21.5).7

			A ira de Deus não é um capricho pecaminoso. Não é fúria desgovernada. É uma santa repulsa contra a rebelião daqueles a quem Ele criou e, sobretudo, daqueles com quem Ele fez uma aliança de amor. O caráter santo e justo de Deus exige que Ele não seja complacente com o mal. Ele não pode deleitar-se naqueles que se insurgem contra Seus preceitos. Ele não tem prazer naqueles que lhe viram rebeldemente as costas e erguem os punhos contra os céus. 

			Zacarias refresca a memória de seus ouvintes, alertando-os de que seus pais irritaram Deus com seus pecados e sofreram o amargo cativeiro; seria, portanto, consumada insensatez a nova geração não aprender com os erros de seus pais e repetir os mesmos pecados.

			Uma convocação urgente à conversão (1.3)

			Zacarias relembra a seus ouvintes os pecados do passado para dar mais ênfase à exortação no presente. A história será nossa pedagoga ou nossa coveira. Quando não aprendemos com os erros daqueles que nos precederam, corremos o risco de sermos ainda mais culpados do que eles. A esse respeito, destacamos três pontos.

			Em primeiro lugar, uma autoridade absoluta (1.3). Portanto, dize-lhes: Assim diz o Senhor dos Exércitos... Quem chama o povo da aliança ao arrependimento é o Senhor dos Exércitos, o Deus todo-poderoso. Esse é o nome característico de Deus em Ageu, Zacarias e Malaquias, ocorrendo mais de oitenta vezes. Resistir à Sua ordem ou contrariar Sua vontade é consumada loucura.

			Em segundo lugar, uma ordem expressa (1.3). ... Tornai-vos para mim, diz o Senhor dos Exércitos... Eis um eloquente chamado ao arrependimento. George Robinson diz que essa passagem dá a tônica do livro inteiro, pois esse é um dos chamamentos ao arrependimento mais fortes e espirituais de todo o Antigo Testamento.8 Matthew Henry diz que, antes de anunciar as promessas de misericórdia, Zacarias anunciou as convocações ao arrependimento, pois assim o caminho do Senhor deve ser preparado. A lei deve ser pregada e, então, o evangelho.9

			O povo da aliança não deveria apenas abandonar o pecado, mas também voltar-se para Deus depois da disciplina. A nova geração era livre para fazer um novo começo. Essa volta deve ser urgente e de todo o coração. Essa volta é para um relacionamento pessoal com Deus. Não basta voltar para Jerusalém; é preciso voltar para o Senhor. A terra da promessa não é a geografia da segurança. A segurança do povo está no Senhor dos Exércitos. 

			J. G. Baldwin diz que era preciso saber disso, depois da disciplina. A nova geração era livre para fazer um novo começo (Ez 18.14ss); o Senhor estava retornando para eles, apesar de as gerações passadas terem quebrado a aliança.10 Baldwin ainda destaca que esse convite é feito de maneira mais pessoal: Tornai-vos para mim. Não é um retorno apenas à lei ou a uma maneira externa de viver, mas um retorno para uma relação pessoal com Deus, o Deus da aliança.11

			Richard Phillips diz que Zacarias trata nesse versículo sobre a necessidade do arrependimento e dá uma definição de arrependimento. O arrependimento é necessário porque Deus julga todo pecado. O problema dos ancestrais dos israelitas é que eles duvidaram do juízo de Deus e, portanto, negavam a necessidade de seu arrependimento. Uma vez que eles eram o povo escolhido de Deus e possuíam instituições divinamente estabelecidas, como o templo, achavam que Deus nunca os castigaria. A queda de Jerusalém e o cativeiro babilônico foram a resposta dada por Deus à obstinação do povo em resistir ao arrependimento. Os profetas anteriores estavam mortos, mas Deus estava levantando novos profetas agora, como Ageu e Zacarias, para alertar novamente o povo sobre a necessidade do arrependimento. Mas Zacarias dá também uma definição do que é arrependimento. Arrepender-se significa deixar o pecado e voltar-se para Deus.12

			Em terceiro lugar, uma promessa segura (1.3). ... e eu me tornarei para vós outros, diz o Senhor dos Exércitos. Depois de falar sobre a necessidade do arrependimento e apresentar uma definição do que é arrependimento, agora Zacarias dá um grande incentivo ao arrependimento, a saber, que, não importa quão graves sejam os nossos pecados e o nosso afastamento, Deus está pronto para receber aqueles que se voltam para Ele mediante arrependimento e fé.13 O mesmo Deus que faz o convite ao povo para voltar-se para Ele garante que fará a Sua parte, voltando-se para o povo. O passado pode ser apagado (Is 44.22), e a intimidade com Deus, restabelecida.14 O Senhor promete voltar-se para o povo da aliança, se este se voltar para Ele, e garante dar aos exilados que retornaram a chance de um novo começo. Esta é a boa-nova do evangelho: Deus perdoa pecadores e recebe de braços abertos os arrependidos (Lc 15.20-24). Vale destacar que, no versículo 3, o profeta repete três vezes o nome do Senhor dos Exércitos. A autoridade, a ordem e a promessa estão ancoradas no caráter e no poder do Senhor dos Exércitos. 

			Uma solene exortação (1.4,5)

			Repetir os pecados dos pais é uma insensatez. Devemos imitá-los em suas virtudes, porém não devemos ser como eles quando transgridem. Há no texto em tela algumas lições oportunas, que destacamos a seguir.

			Em primeiro lugar, precisamos aprender com os erros dos nossos pais (1.4). Não sejais como vossos pais, a quem clamavam os primeiros profetas, dizendo: Assim diz o Senhor dos Exércitos: Convertei-vos, agora, dos vossos maus caminhos e das vossas más obras; mas não ouviram, nem me atenderam, diz o Senhor. Uma vez que um mau exemplo é imitado com facilidade, o profeta exorta o povo a não seguir os caminhos de seus antepassados, que não haviam dado ouvidos às palavras e às exortações dos profetas anteriores ao cativeiro.15

			Os pais ouviram a voz de Deus e desobedeceram. Isaías advertira os líderes de que Deus disciplinaria a nação, se eles não mudassem seus caminhos (Is 2.6–3.26; 5.1-30; 29.1-14). Jeremias reclama várias vezes que falou ao povo, mas eles não deram ouvidos nem atenderam a voz de Deus (Jr 17.23; 6.19; 18.18; 23.18; 36.31). O resultado foi o cerco, o confisco de seus bens, o cativeiro, a perda da liberdade, a morte. Essa mesma realidade pode ser vista, também, no Novo Testamento. Quem persiste no pecado colherá desastre para sua vida (Gl 6.7,8). Se Deus castiga o Seu próprio povo, não resta nenhuma esperança para aqueles que, arrogantemente, escarnecem de Deus, com seus hediondos pecados.

			Imitar os pais em seus pecados é tornar-se duplamente culpado. Precisamos aprender com os erros de nossos pais, para fugirmos do caminho sinuoso da transgressão. Os pais não ouviram a voz de Deus nem atenderam a ela. Os pais não se converteram de seus maus caminhos. Os pais não se converteram de suas más obras. Por isso, os pais não devem ser imitados. 

			Em segundo lugar, as novas gerações têm a escolha de obedecer à voz de Deus (1.4a). Não sejais como vossos pais... O chamado do profeta Jeremias foi completamente desprezado antes do exílio, e o seu lamento frequente foi: Mas não atenderam (Jr 17.23; 6.19; 18.18; 23.18) ou não ouviram (Jr 6.10,17; 23.18; 29.19; 36.31).16 Deus oferece agora uma nova oportunidade aos filhos dessa geração rebelde. Eles podem escolher um novo caminho. Não precisam andar nas mesmas veredas sinuosas de seus pais. Andrew Hill diz que Zacarias advertiu seus ouvintes de não repetirem o passado, porque as violações do pacto enviaram a geração de seus pais ao exílio (7.11-14).17

			Em terceiro lugar, as oportunidades podem ser perdidas para sempre (1.5). Vossos pais, onde estão eles? E os profetas, acaso, vivem para sempre? Tanto os pais que ouviram os profetas como os profetas que pregaram para os pais já estavam mortos. Os pais pensaram que as palavras de juízo dos profetas não se cumpririam. Agarraram-se a uma religiosidade formal que essa não pôde livrá-los do cerco dos caldeus, da destruição de Jerusalém e do amargo cativeiro babilônico. Os pais sofreram a consequência inevitável de suas más escolhas e morreram. Os pais ou estavam no cativeiro ou estavam mortos. Os profetas que falaram para eles já não viviam mais para exortar a atual geração, porém a palavra de Deus continuava viva para exortá-los ao arrependimento (1.5a). De acordo com Warren Wiersbe, o que Zacarias deixa claro, portanto, é que a morte dos profetas indicava que a nação havia deixado passar as oportunidades.18

			Uma volta para Deus (1.6)

			Deus sepulta Seus obreiros, mas Sua obra continua. Os profetas morrem, porém a palavra de Deus continua viva. Os profetas não vivem para sempre, mas a palavra de Deus é eterna. Concordo com Baldwin quando ele diz que as palavras dos profetas não tinham desaparecido, por serem palavras de Deus.19 Dionísio Pape diz que Zacarias salienta aqui a imutabilidade da Palavra de Deus, que chama todas as gerações ao arrependimento.20 Destacamos a seguir dois pontos.

			Em primeiro lugar, a disciplina fez os pais lembrarem que Deus cumpre Suas ameaças, assim como Suas promessas (1.6a). Contudo, as minhas palavras e os meus estatutos, que eu prescrevi aos profetas, meus servos, não alcançaram a vossos pais? Sim, estes se arrependeram... As palavras de Deus e seus estatutos atingiram os pais, e eles se arrependeram. No cativeiro, eles não tiveram como negar que os profetas que os alertaram da parte de Deus estavam certos, e eles, errados. Quando a vara da disciplina os atingiu, eles caíram em si, reconhecendo que Deus falava sério e as ameaças contidas em Sua palavra não eram vazias. 

			Em segundo lugar, a disciplina fez os pais lembrarem que o castigo que receberam foi fruto de seus pecados (1.6b). ... e disseram: Como o Senhor dos Exércitos fez tenção de nos tratar, segundo os nossos caminhos e segundo as nossas obras, assim ele nos fez. Zacarias está dizendo que a palavra do Senhor triunfara no passado, deixando assim claro que o mesmo se dará no futuro. Os que estão ouvindo devem prestar atenção e compreender.21 As confissões penitenciais registradas nas Escrituras (Ed 9; Ne 9; Dn 9) mostram como o arrependimento leva a presente geração a identificar-se com os pecados de seus antepassados. 

			Uma leitura mais atenta dos acontecimentos do cativeiro babilônico deixa claro que tudo estava de acordo com o que os profetas tinham predito. Deus não mudara, e Seu julgamento não contradissera Sua misericórdia. Nos mesmos termos do convite aos ancestrais, jovens e velhos estavam sendo convidados a voltar para Deus agora. Se eles o fizessem, a aliança seria renovada, e a restauração espiritual acompanharia a restauração material do templo.22

			Esse é o sinal do verdadeiro arrependimento: quando reconhecemos que o sofrimento que nos sobrevém é resultado de nosso próprio pecado. Colhemos o que plantamos. E, nesse momento, como evidência do verdadeiro arrependimento, viramos as costas para o pecado e nos voltamos para Deus, a fonte restauradora. Richard Phillips traz uma palavra de encorajamento aos que atendem a essa ordem de se arrependerem: “Não importa como você tem vivido ou o que você tem passado, ao voltar-se para Deus, você poderá verdadeiramente começar de novo, porque Deus se voltará para você”.23
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Capítulo 3

			
A primeira visão: Uma patrulha dos cavaleiros celestiais 

			(Zc 1.7-17)

			Zacarias conclui sua eloquente mensagem chamando o povo que retornou do exílio ao arrependimento e passando às suas visões. William Greathouse diz que as visões não são sonhos, mas uma série de alegorias conscientes e artísticas.1 O registro dessas oito visões forma os primeiros seis capítulos desse livro. Richard Phillips diz que aquela noite de visões transformou para sempre a vida de Zacarias. Ele se tornou um profeta e um mensageiro de boas-novas ao povo.2

			Zacarias recebeu oito visões numa mesma noite (15 de fevereiro, 519 a.C.), todas com o propósito de encorajar o povo pobre, desanimado e cercado de inimigos a cobrarem ânimo e reconstruírem o templo, uma vez que Deus está no controle da história e não se esqueceu de sua aliança. Deus abaterá Seus inimigos e exaltará Seu povo. Essas oito visões têm, portanto, a finalidade de encorajar a comunidade pós-exílica a confiar no Senhor, uma vez que Ele governa sobre as nações e as julgará quando o Renovo restaurar completamente o templo e suas atividades religiosas e incorporar os papéis de rei e sacerdote (1.7–6.8).3 

			Richard Phillips faz uma distinção entre palavra profética e visões. Enquanto a palavra profética convida um povo pecador ao arrependimento, as visões apocalípticas convidam um povo oprimido à esperança e à fé. Deus enviou Sua palavra profética para afligir os acomodados, mas deu visões de esperança para consolar os aflitos. As visões de Zacarias são semelhantes às do livro de Apocalipse, as quais foram entregues para mostrar a vitória de Cristo à enfraquecida e perseguida igreja primitiva.4

			Concordo com Charles Feinberg quando diz que as oito visões formam uma unidade, e a primeira é a chave de todas elas.5 Nessa mesma linha de pensamento, Baldwin diz que as oito visões devem ser interpretadas como um todo, porque cada uma contribui para formar um quadro geral do papel de Israel na nova era que se inicia.6

			Bill Arnold ressalta que cada uma das visões noturnas de Zacarias segue um padrão determinado. Primeiro, Zacarias descreve o que ele vê. Depois, ele pergunta ao mensageiro celeste o que a visão significa (a quarta visão não inclui esse item). Em seguida, ele recebe a interpretação do mensageiro celeste.7
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